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			Para Martin, meu filho, que alargou a minha existência e me deu a coragem que eu busquei a vida inteira.


			Para Léo, meu irmão, cuja partida absurda deixou minha vida cheia de urgências inadiáveis.


			












— Hoje eu queria escrever, tinha o dia todo para escrever, e desperdicei o tempo respondendo e-mails.


			— Por quê?


			— Sei lá. Às vezes a gente evita começar o trabalho. É uma coisa esquisita.


			— Por preguiça?


			— Não, não.


			— Por quê?


			— Por medo.


			Rosa Montero, em A louca da casa1
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			Coragem é substantivo feminino, mas a cultura a colocou em lugar oposto ao das mulheres. A nós ficou reservado o medo: de ser ridículas, de ser malvistas, de ser mal interpretadas, de ser indignas de admiração, de amor, de atenção. Somos educadas para ser desejadas, benquistas, não importa o que faremos com o nosso desejo ou onde ficará o nosso querer. Aprendemos a não correr riscos, por menores que eles sejam. Quantas vezes você arriscou um corte de cabelo diferente? Quantas vezes fez as sobrancelhas em um lugar completamente novo? Percebe que não trago exemplos de grandes transformações, mas de coisas que parecem simples e fáceis de contornar?


			Um dia desses cortei uma franja, e a minha filha se apaixonou, quis tentar também. Refletiu muito e me chamou pra conversar: “Mãe, quero cortar também, mas tô com muito medo de não gostar, acho que não vou tentar.”


			A estudiosa de gênero em mim se arrepiou. Com apenas 10 anos, o aprendizado sobre como mulheres precisam se comportar já estava bem firmado. “Filha, você sabia que mulheres todos os dias deixam de se arriscar por medo de não serem perfeitas? A sua franja pode, sim, ficar feia e você não gostar. Se isso acontecer, a gente pode inventar penteados até ela crescer. A gente lida com isso. Só não pode deixar de arriscar por medo de ficar ruim, né? Porque também pode ficar lindo e você amar demais. A gente só vai descobrir se tentar.”


			O que deixamos de descobrir sobre nós, sobre as relações e sobre a vida porque não nos aventuramos? Por que aprendemos que a coragem é o oposto do medo, e temos no medo o nosso companheiro mais próximo?


			O medo não nos abandonará. A socialização que nos ensinou o que é a vida e como estar nela nos acompanhará para sempre. Não há discurso empoderador que nos faça resetar e começar do zero. Não, não basta querer para se amar, para ter coragem, para ser feliz. Mas há que se querer, também. Reconquistar o nosso direito ao desejo nos faz enxergar com mais clareza os empecilhos do caminho. Nos faz pedir ajuda. Nos faz ir ao encontro da coragem, mesmo que o medo continue como um parceiro insistente.


			Nas próximas páginas, você encontrará uma escrita de coração aberto. Daniela Arrais abre a própria história — e a de mulheres que ouviu ao longo da carreira — para nos lembrar de que coragem é músculo que a gente treina, que se fortalece e cresce com o uso. Do relacionamento com o pai, a esposa, a carreira e o filho ao processo de luto pela perda do irmão, as experiências nos convidam a reconhecer as nossas vulnerabilidades, os nossos medos, as nossas coragens. Dani nos chama a ler e escrever a nossa história, conquistando um protagonismo realista e belo sobre quem somos.


			Em tempos de redes sociais que nos inundam com informações contraditórias e rasas, Para todas as mulheres que não têm coragem oferta uma companhia doce, gentil, sincera e amiga. Um aprendizado caloroso para lembrarmos que a vida não nos pede atos heróicos, mas pequenas escolhas corajosas que, juntas, constroem um caminho melhor.


			Não tenha pressa, permita que cada reflexão assente, te encontre com tempo.


			Boa leitura,


			Elisama Santos, 
escritora, comunicadora e 
especialista em saúde mental
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			Este é um livro sobre coragem. Coragem de olhar para dentro e investigar tudo o que carregamos. 


			Para seguir em frente é preciso olhar para trás. Essa insegurança toda, de onde vem? Quando surgiu pela primeira vez? Por que se repete tanto? Buscando respostas, a gente consegue seguir adiante.


			Mesmo em um mundo imerso no digital, no qual todo dia somos bombardeadas por textos no imperativo ditando a maneira certa de agir e até mesmo o que devemos sentir, ainda carregamos camadas de emoções, acontecimentos, histórias e desdobramentos. Vai ser sempre assim, aliás. São essas bagagens acumuladas que nos marcam, nos definem, nos estancam. É a partir de como a gente olha para elas que vamos construindo caminhos para seguir. 


			“O que a vida quer da gente é coragem”, escreveu Guimarães Rosa.2 Por isso, neste livro, fiz o exercício de olhar para mim sem filtro. Por que tenho lampejos de coragem, mas não consigo sustentá-los? O que falta para que eu viva tudo o que quero e mereço? Em quais momentos não tive coragem e por quê? Quando tive, o que essa força me revelou? 


			Quem me vê de fora pode imaginar que já tenho coragem. Afinal, boto a cara no sol, me expresso, meus textos alcançam um número considerável de pessoas. Inventei com minha sócia um trabalho que materializa nossa missão de vida. Driblei o preconceito, casei com uma mulher maravilhosa e tive um filho com ela. Isso vivendo numa sociedade homofóbica como a brasileira. Hoje, me considero uma mulher forte, que escolhe apostar na vida mesmo quando tudo desaba.


			Mesmo assim, faço menos do que gostaria. Penso que isso pode ser resultado de um capitalismo internalizado fomentado pela lógica neoliberal, que nos induz a acreditar que só temos valor quando somos produtivas, que mede esse valor pela nossa atuação no mercado de trabalho e por quanto ganhamos com isso. Mas, quando deito na cama e repasso minha lista de tarefas, há muitos anos sinto o mesmo incômodo: não tenho coragem de fazer o que realmente quero. Não tenho coragem de dizer para o mundo que quero ser uma escritora. 


			Às vezes, penso: para que escrever se é tão difícil? E aqui você pode fazer essa pergunta para si mesma e trocar o “escrever” por qualquer outra atividade que te desafia.


			Logo me pego respondendo: porque é inevitável. Faz parte de quem eu sou. É a forma como me organizo na vida — e também a maneira como me coloco no mundo e entendo um pouco mais sobre ele.


			Escrevo desde que me entendo por gente. E espero escrever pelo resto da vida. Não existo sem colocar as palavras para fora. A cada vez que faço isso, entendo mais de mim. E, o que é melhor, encontro companhia. 


			Foi na pandemia que passei a escrever mais — e também a publicar esses textos no Instagram. A cada texto, eu lia comentários que, em resumo, diziam (e dizem): “Obrigada por traduzir o que eu sinto mas nem tinha colocado em palavras ainda.” Que magia é essa que acontece quando sentimos algo, elaboramos, colocamos em palavras, nos enchemos de coragem para dividir com desconhecidos e, de repente, geramos uma identificação? 


			Talvez eu tenha ficado inebriada com essa troca. Ela me nutre e me abastece. Me inspira e me faz continuar investigando as emoções que atravesso, dividindo-as com mais gente. Gente nova que sempre vai chegando, se identificando, trocando. Porque a magia também está nas trocas que acontecem. Eu nunca escrevi para me bastar em mim mesma. É na interlocução com o outro que tudo faz sentido. O que você faz que emana esse poder na sua vida? 


			Por ser jornalista, por muito tempo me escondi atrás do ofício. Eu não escrevia sobre mim, mas reportava sobre os outros. Era o outro que era interessante e tinha o que dizer. Era o outro que merecia destaque, que conquistava espaço. Falo que foi na pandemia que me soltei mais porque não tínhamos mais para onde correr além de para dentro de nós mesmas. 


			Meu grande incentivo para escrever este livro é pensar que aí do outro lado pode existir uma mulher parecida comigo, ou muito diferente, mas que também passou a vida ouvindo as vozes na própria cabeça tentando impedi-la de fazer o que queria. Uma mulher às voltas com seus censores internos, que em tantos momentos da vida nos fizeram pensar: “Eu não tenho capacidade para fazer isso, então nem arrisco”; “Claro que tem gente muito mais preparada que eu para fazer [insira aqui o que quer que seja]”; “Deixa só eu fazer um mba [mais um mestrado e um doutorado], aí, sim, viro especialista e posso falar sobre”. 


			Por mais quanto tempo na vida vamos esperar para ser quem somos por completo? Mesmo quando ainda estamos nos descobrindo no caminho. Mesmo que não tenhamos as respostas, mas só as perguntas. Porque são elas, aliás, que dão sentido a tudo. Quando é que vamos fazer as pazes com quem a gente é hoje, agora, no presente, sem ficar esperando pela nossa versão Mulher-Maravilha que dará conta de tudo?


			Quando eu escrevo, me encontro. E encontro você. Quando publico, recebo respostas que me dão alguma dimensão de que o que eu digo faz sentido. Isso me estimula a continuar. Porque, se eu puder incentivar uma mulher a, finalmente, fazer o que ela tem vontade, ganho o dia. Se essa conversa puder alcançar mais gente, também. 


			Por isso resolvi firmar um compromisso comigo mesma: se quero ser autora de um livro publicado, preciso escrevê-lo. Mesmo que não tenha o tempo que idealizo (afinal, sou mãe de um bebê), que trabalhe mais do que a medida, que duvide do que tenho a dizer, que não saiba se vai fazer sentido para alguém ler o que tenho a escrever. 


			Eu preciso, pelo menos, tentar. Preencher páginas como quem escolhe cuidar de si um pouco a cada dia. Talvez colocar um prazo para terminar. Ou seria melhor um número de páginas? Passar menos tempo no Instagram e mais diante desta folha em branco que me amedronta? 


			Não gosto de fazer mergulho sozinha, então este livro é também uma conversa. Eu quero saber de você. Por que você se olha de uma forma tão cruel, como jamais olharia para sua melhor amiga? Por que não segue, mesmo sabendo que é o que precisa fazer? Que dores te marcam? Como você cuida delas? O que falta para você entender que é capaz de fazer o que quer que queira fazer? Por que nos distraímos tanto? Como podemos aprender a defender nosso espaço, nossa criatividade, ter um tempo só para nós? 


			Decidi fazer esse percurso junto com você, imaginando que aí do outro lado tem alguém que vai gostar de ler o que tenho a dizer. Que talvez passe pelas mesmas dúvidas, os mesmos receios — e crises de ansiedade também. Que, quem sabe, pode se beneficiar ao passar um tempo nestas páginas.


			Eu preciso ter coragem. Para ser quem eu quero e fazer o que sei que devo. Porque escrever me define, me ampara e me sustenta. Não vou mais desperdiçar tempo com distrações, fugas, falsas urgências. Preciso entender quem eu sou e o que a minha escrita tem a dizer. 


			Então, firmo aqui meu compromisso de coragem. Este é o meu primeiro livro, e eu espero que ele me faça ter sensações que nunca experimentei. Espero terminá-lo tomada de uma coragem que nunca senti, ou que talvez tenha sentido apenas em lampejos. Eu desejo olhar para estas páginas e me reconhecer nelas. Mais ainda, desejo que você, ao lê-las, entenda onde e no que te falta coragem. E também que você mergulhe nesse entendimento para emergir do tamanho que já é, só não sabe ainda. 


			Nestas páginas, me despi de um jeito que nunca tinha feito antes. Eu precisava escrever este livro, precisava do compromisso. Precisava me assumir escritora e precisava de coragem para fazê-lo. Precisava contar para mim mesma que posso ser do tamanho dos meus sonhos. Assim como você.
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			Não são só vozes na sua cabeça


			O que é ser uma mulher? É dar conta de tudo. Trabalhamos, cuidamos da casa, criamos filhos, ajudamos familiares. Nos lembramos do aniversário da amiga. Da lista de compras do supermercado. Preparamos comida, botamos roupa para lavar, sentamos junto na hora da lição de casa. Não damos ponto sem nó. Nossa cabeça parece funcionar com muitas abas abertas, e nosso dia parece ter muito mais do que 24 horas. 


			Ser mulher é cuidar de tudo e de todos — e muitas vezes esquecer de si mesma. 


			Sabe aquele olhar generoso que temos com quem está à nossa volta? Quantas vezes nos olhamos desse mesmo jeito? 


			Falo por mim quando afirmo: poucas. Estou sempre pensando que poderia fazer mais, me dedicar mais, me perguntando se um dia vou ser boa o suficiente… Mas parece que esse dia custa a chegar. E ele até chega, mas passa rápido, não se sustenta por muito tempo. 


			O que aconteceria se olhássemos para nós com a mesma generosidade que dedicamos às mulheres da nossa vida? Filhas, amigas, colegas que admiramos, profissionais em quem nos inspiramos…


			Há alguns anos, descobri que existia um nome para algo que me afligia e que eu achava que era particular, coisa da minha cabeça: essa sensação de não ser boa o suficiente, de precisar fazer sempre mais… Como diz um meme no Twitter: “Me cobro tanto que pareço um agiota.” O nome para essa sensação? Fenômeno da impostora. 


			Comecei a entender sobre isso quando descobri a Brené Brown. Ela é uma pesquisadora, autora e palestrante norte-americana que estuda temas como coragem e vulnerabilidade. A palestra dela em um TED Talk falando sobre o poder da vulnerabilidade se tornou uma das mais populares de todos os tempos. Ela nos motiva a pensar: como podemos criar conexões mais autênticas? Como enfrentamos os desafios que surgem pelo caminho? 


			Da primeira vez que li A coragem de ser imperfeito, um de seus best-sellers, logo no começo me deparei com uma citação de Theodore Roosevelt.


			Não é o crítico que importa; nem aquele que aponta onde foi que o homem tropeçou ou como o autor das façanhas poderia ter feito melhor. O crédito pertence ao homem que está inteiro na arena da vida, cujo rosto está manchado de poeira, suor e sangue; que luta bravamente; que erra, que decepciona, porque não há esforço sem erros e decepções; mas que, na verdade, se empenha em seus feitos; que conhece o entusiasmo, as grandes paixões; que se entrega a uma causa digna; que, na melhor das hipóteses, conhece no final o triunfo da grande conquista e que, na pior, se fracassar, ao menos fracassa ousando grandemente.3


			Temos nos colocado na arena da vida? Temos feito o que queremos fazer? Temos celebrado nossas conquistas? Ou estamos sempre insatisfeitas, enxergando o copo meio vazio, pensando que poderíamos fazer mais?


			Arrisco dizer que essa citação mudou a minha vida. Eu vinha de uma vida inteira querendo muito colocar mais de mim no mundo, mas falhando em entender e pôr em prática a questão que a Brené apresenta logo no Prólogo do livro dela: o que significa viver com ousadia? Quanto mais eu lia aquelas palavras, mais conseguia entender que aquele sentimento de insuficiência que eu tinha, aquela falta de coragem de dizer sim para os meus desejos, tudo isso tinha explicação. 


			O livro da Brené Brown, em especial essa provocação que ela faz logo de cara, me ajudou a enxergar de onde vinha todo aquele incômodo que eu sentia quando entrava nas redes sociais. Eu olhava os outros e julgava o tempo todo. Fulano nem escreve tão bem assim e faz esse sucesso todo? E essa aqui tentando aparecer cada vez mais? Nossa, quem é ela para querer fazer de uma experiência pessoal algo válido para mais gente? Aquele cara que nem é tão talentoso assim está palestrando para mil pessoas? O mundo realmente não é de quem se dedica e se esforça, e sim de quem sabe vender seu peixe. Meu deus do céu, precisa ostentar essa viagem de milhões? A gente vive num país em crise eterna, aff! 


			Ao apontar o dedo para o outro, eu estava esquecendo de olhar para mim mesma. Eu me julgava tanto que não conseguia compartilhar. Era eu que não tinha coragem de botar a cara no sol, de me mostrar, de me aventurar, até de falhar. 


			As vozes na minha cabeça não me davam sossego, mas fui impactada pela Brené Brown e algo mudou. Percebi que eu julgava os outros como uma forma de proteção que inventei para mim mesma. Enquanto colocava defeito em cada realização alheia, eu gastava meu tempo com o outro, esquecendo de mim. 


			O que eu queria fazer e não estava fazendo? Do que eu queria falar, mas tinha medo? Afinal, se eu julgava tanto o outro, imaginava que o outro me julgaria na mesma medida. 


			Precisei de um tempo, e a terapia foi fundamental para aprofundar essa reflexão. Quer espaço melhor para nos mostrar sem filtro? Para deixar a personagem de lado e nos encarar no espelho, vendo, inclusive, tudo aquilo de que não gostamos? 


			Aquele julgamento todo também era inveja. Eu não queria mais perder tempo olhando para o que os outros conseguiam fazer e eu não. Eu queria fazer também. Queria deixar o medo de lado. Queria me jogar na arena. Mostrar que tinha coragem, mesmo que ainda não a colocasse em prática. 


			O resultado foi que em poucas tentativas a magia aconteceu. Eu estava escrevendo o que queria, e aquilo fazia sentido para outras pessoas. Um baita presente. Agora, sim: estava sendo eu. Estava fazendo o que sentia que vim fazer neste mundo. Nem sempre com tanta certeza, mas com mais coragem e mais generosidade com o outro também. Um caminho maravilhoso — e sem volta. 


			Mas o que é esse tal fenômeno da impostora?


			O conceito de fenômeno da impostora surgiu em 1978, resultado da pesquisa feita pelas norte-americanas Pauline Rose Clance e Suzanne Imes, da Universidade do Estado da Geórgia4. Elas conduziram um estudo com mais de 150 mulheres em posição de destaque e perceberam uma tendência comportamental entre elas: a despeito das evidências e da dedicação, elas se sentiam uma fraude e acreditavam que o sucesso que experimentavam estava ligado à sorte ou a outro fator aleatório. Quem vivencia o fenômeno insiste em acreditar que não é brilhante coisa nenhuma e que qualquer pessoa que pense o contrário está enganada. 


			Essa curiosa linha de raciocínio leva a alguns comportamentos repetitivos, como se comparar a colegas que supostamente fariam melhor determinada tarefa, gastar muita energia para manter a performance em patamares altos, ser perfeccionista, questionar se deveria mesmo estar ocupando determinada posição de poder ou até mesmo procrastinar a execução de trabalhos por não se sentir preparada o suficiente.


			Você se identifica, querida leitora?


			Sabia que não está sozinha? “Às vezes acordo de manhã antes de ir para uma filmagem e acho que não vou conseguir, que sou uma fraude”, já disse a premiada atriz Kate Winslet. A cantora Jennifer Lopez já disse: “Eu me vejo como uma azarona. Sempre sinto que estou lutando. Sempre. Sempre senti que eu não era a pessoa que deveria estar na sala. Isso faz parte de ser porto-riquenha, do Bronx e mulher. Você entende o que quero dizer? Tudo isso. Não ter nascido em uma família com dinheiro. Não conhecer ninguém na indústria.” Jodie Foster, também atriz, disse: “Quando ganhei o Oscar, pensei que tinha sido um erro. Achei que todo mundo iria descobrir, que o pegariam de volta. Imaginava que viriam à minha casa e bateriam na porta. ‘Com licença, gostaríamos de dar o Oscar para outra pessoa. Era para ter ido para Meryl Streep.’” A questão é que a própria Meryl Streep já disse: “Você pensa: ‘Por que alguém iria querer me ver em mais um filme?’ E eu não sei como agir de outra maneira, então por que estou fazendo isso?” Charlize Theron, Viola Davis, Sheryl Sandberg, do Facebook, e até a ex-primeira-dama Michelle Obama, todas já confessaram experimentar o fenômeno.


			Um parêntesis: você já deve ter ouvido bastante a expressão “síndrome da impostora”. Eu mesma usava esse termo quando comecei a estudar o tema. Hoje se fala em “fenômeno da impostora” porque, para uma circunstância ser considerada “síndrome”, ela deve ser reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) por apresentar certos sinais e sintomas, assemelhando-se a uma doença.


			Para contextualizar mais, vamos de dados? Um estudo feito pela Discovery Inc.5 em 2021 com 1.250 entrevistadas de variadas localidades e classes sociais traz dados interessantes:


			

					46,1% das mulheres acreditam que os outros as julgam mais competentes do que realmente são;


					58,7% das mulheres têm medo de não corresponder às expectativas dos outros;


					59,6% das mulheres têm medo de não parecerem confiantes no que fazem.


			


			É comum que as mulheres que vivenciam o fenômeno tenham dificuldade em reconhecer os próprios créditos. A pesquisa mostra como isso se manifesta: “Se eu venci, foi por: acaso / sorte / privilégio / networking / timing. Ou por esforço: me preparei mais do que o normal / me dediquei além do esperado / abdiquei de coisas.”


			Sabe aquilo de conhecer as pessoas certas? De estar no lugar certo na hora certa? De se dedicar tanto a ponto de conseguir? 


			Resumindo, o fenômeno da impostora nos faz acreditar que todo o nosso mérito é resultado direto de sorte, de estar no lugar certo na hora certa ou de ter conseguido “enganar” as pessoas sobre nossa capacidade e inteligência. 


			Sentir tudo isso leva a níveis de autoexigência inalcançáveis. Quem nunca aceitou tarefas que seriam responsabilidade de terceiros e depois precisou ficar até mais tarde para terminar o próprio trabalho? Ou ficou com um sentimento ruim por entregar um trabalho ótimo, mas que ainda não estava perfeito? E quem nunca disse sim quando queria dizer não e ficou sem tempo para focar no que era importante?


			Por que isso acontece?


			É um problema social. O mundo é desenhado e comandado por homens. Mesmo hoje as mulheres são socializadas para ficar dentro de casa, contidas. Um estudo realizado por Monica Biernat e Diane Kobrynowicz mostrou6, inclusive, que homens tendem a superestimar os resultados que obtêm em provas. As mulheres, por outro lado, tendem a esperar resultados piores do que os que de fato acabam obtendo. 


			A cultura patriarcal nos ensina que as habilidades ditas como femininas não têm tanta importância quanto as masculinas. Por isso há trabalhos que envolvem o cuidado com outras pessoas (como as crianças ou os idosos da família, fazer serviços domésticos) que não são pagos nem têm valor social, embora sejam imprescindíveis para a sobrevivência de todos.


			Existem estudos que explicam que as meninas a partir dos 5 ou 6 anos já têm a sensação de pertencer a um grupo inferior7. Para essas crianças, as mulheres podem fazer coisas boas, mas são os homens que se destacam. Estamos falando de estrutura, mas também de inadequação e pertencimento. 


			Ainda citando a pesquisa da Discovery, em um estudo apresentado na revista Science em 2017 foi perguntado a meninos e meninas se eles acreditavam que alguém do gênero oposto ao seu era “brilhante”. Entre as crianças de 5 anos, não foram observadas diferenças entre o gênero feminino e o masculino. Contudo, a partir dos 6 ou 7 anos a probabilidade de as meninas considerarem a pessoa brilhante como sendo do seu gênero começou a cair. “Os primeiros cinco e seis anos de vida são os momentos em que a criança imprime tudo, quando ela cria sua base, período fundamental no nosso desenvolvimento”, disse Fani Hisgail, psicanalista. E no estudo ainda lemos: “A vivência do ‘fenômeno do impostor’ envolve o conceito de ‘ignorância pluralista’ — pensamos que todas as outras pessoas se sentem ótimas, confiantes e merecedoras de suas vitórias.” 


			“A síndrome do impostor direciona nossa visão para consertar as mulheres no trabalho, em vez de consertar os lugares onde as mulheres trabalham”, diz um artigo assinado por Ruchika Tulshyan e Jodi-Ann Burey na Harvard Business Review. “O impacto do racismo sistêmico, do classismo, da xenofobia e de outros preconceitos estava categoricamente ausente quando o conceito de síndrome da impostora foi desenvolvido. Muitos grupos foram excluídos do estudo, nomeadamente mulheres negras e pessoas de vários níveis de rendimento, gêneros e experiências profissionais. Mesmo como a conhecemos hoje, a ‘síndrome da impostora’ coloca a culpa nos indivíduos, sem levar em conta os contextos históricos e culturais que são fundamentais para a forma como ela se manifesta tanto nas mulheres negras quanto nas mulheres brancas”8, completa. 


			Além de tudo, é um rótulo pesado de carregar. “O impostor traz um toque de fraude criminosa à sensação de simplesmente estar inseguro ou ansioso por ingressar em uma nova equipe ou aprender uma nova habilidade. Acrescenta-se a isso o tom médico de ‘síndrome’, que lembra os diagnósticos de ‘histeria feminina’ do século xix. Embora os sentimentos de incerteza sejam uma parte normal e esperada da vida profissional, considera-se que as mulheres que os vivenciam sofram da síndrome da impostora. Mesmo que as mulheres demonstrem força, ambição e resiliência, as batalhas diárias contra as microagressões, especialmente as expectativas e suposições formadas por estereótipos e pelo racismo, muitas vezes nos empurram para baixo. A síndrome da impostora, enquanto conceito, não consegue captar essa dinâmica e coloca sobre as mulheres a responsabilidade de lidar com os efeitos. Os locais de trabalho continuam sem encontrar soluções individuais para problemas desproporcionalmente causados por sistemas de discriminação e abusos de poder.”


			Fala que eu não te escuto, impostora!


			A vida inteira eu gostei de dividir o que aprendo com mais gente. Isso daria todo um outro texto, falando sobre como a internet transformou minha vida, ampliou meus horizontes, mudou minha trajetória profissional. Mas vou me ater ao tema. 


			Em 2020, no auge da pandemia, impactada por ter entendido que eu não era a única me sentindo daquela forma, resolvi começar um quadro de entrevistas no meu perfil do Instagram. Dei a ele o nome de Fala que eu não te escuto, impostora e convidei várias mulheres que eu admirava de perto e de longe. 


			Antes disso, fiz algumas rodas de conversa também, com mulheres do Brasil todo, nas quais ouvi frases como: 


			“Me cobro demais, a ponto de beirar a exaustão.”


			“Quero ser amada pelo fazer, e não pelo ser.”


			“Se não visualizo o caminho, prefiro não caminhar.”


			“Fui tentando me esconder para não incomodar.”


			“Mulher negra em cargo de poder não pode falhar, porque fecha portas para outras.”


			Forte demais, né?


			Revisitar essas entrevistas me deu a dimensão daquele projeto, que ajudou a diminuir a voz da impostora em mim. Não sei se posso dizer que o Fala que eu não te escuto, impostora me salvou, mas sem dúvida as mulheres com quem conversei mudaram muita coisa em mim. Eu as entrevistei entre 2020 e 2022 e vou trazer algumas delas para esta nossa conversa também. Ao longo do livro vou compartilhar essas histórias na seção “Fala que eu não te escuto, impostora”. Assim, você vai conhecer um pouquinho delas ao ler trechos do que as próprias me contaram sobre si mesmas, suas questões e como enfrentaram a impostora dentro de si. 


			Um convite


			Sempre que falo do fenômeno da impostora, acabo dizendo que precisamos ocupar os espaços não apenas por nós, por aquelas que abriram caminho para que pudéssemos estar aqui, mas, principalmente, para as mulheres que ainda vão chegar. Imagine sua filha, sobrinha, afilhada, a filha de uma amiga, todas com a mesma idade que você tem hoje, não passando pela metade das autossabotagens que você passou? Imagine-as ocupando os espaços com a certeza e a fúria de quem sabe que tem muito a consertar — e a conquistar também?


			Este livro parte de um ponto de vista tão individual que, a certa altura, eu pensei: é assunto para um livro ou para sessões de terapia? Exatamente por estudar sobre as engrenagens que nos fazem sentir assim, segui com a escrita. Porque não sou só eu. Somos nós. Apequenadas, diminuídas, silenciadas — e nos silenciando também. 


			Eu acredito que precisamos contar nossas histórias. Porque, ao fazer isso, honramos nossa trajetória. Só nós mesmas sabemos o quanto caminhamos para chegar até aqui, como diz a música. Quando dividimos, encontramos a outra. Expandimos o coração. Buscamos recursos para além de nós mesmas. É com o outro que estabelecemos conexão. Foi assim que prosperamos como humanidade. É assim que vamos continuar seguindo, apesar de todos os pesares deste mundo que continua nos apavorando. 


			Escrevo para me mostrar, me afirmar, me reconhecer — e também para abraçar todas as minhas versões que vão surgindo conforme as mudanças acontecem. Sinto que passei a maior parte da vida me escondendo e que agora tenho uma urgência de nunca mais me permitir ficar nesse lugar. 


			Escrever já me salvou inúmeras vezes. E o meu convite neste livro é para que você olhe para dentro e busque sua boia em meio a esse mar revolto. 


			Vem comigo?


			Para começar esse percurso juntas, tenho um pedido para você. Como já disse, só acredito no fazer junto. Então, ao longo do livro, vou trazer perguntas para você responder. Sugiro que você escolha um caderno para te acompanhar nessa jornada. E que tire um tempinho para você. Nem que sejam cinco minutos. Topa?


			O que vem à sua cabeça quando ouve falar do fenômeno da impostora? Você se sente uma? Já se sentiu em algum momento? 


			 


			 


			Quando a impostora teima em aparecer, o que você costuma pensar? Escreva abaixo:


			(Exemplo: acho que não sou boa em nada do que eu faço)


			 


			 


			Esses pensamentos são válidos? A partir de que evidências? 


			(Exemplo: acho que nunca ouvi isso de ninguém, será que faz sentido mesmo?)


			 


			 


			Quais seriam pensamentos alternativos a eles?


			(Exemplo: caramba, estou lembrando daquela vez que fiz uma entrega enorme e recebi um feedback que me emocionou)


			 


			 


		




		

			

[image: A gente passa uma vida inteira voltando para a infância]


		




		

			O que moldou sua infância?


			Escrever este livro me fez voltar muitas vezes para minha infância. Às vezes em sonho, outras em insights que surgem não quando estou escrevendo, mas enquanto faço outra atividade e, de repente, plim: é por isso, então, que me sinto assim? É de tão longe que isso tudo vem? 


			Quem me vê hoje existindo e compartilhando muito do que eu penso na internet pode até duvidar de que aqui dentro existe alguém que ainda se sabota tanto. Alguém que olha para o que faz e pensa: ainda não está bom o suficiente; poderia ter me esforçado mais, me dedicado mais, elaborado mais. Como se qualquer realização precisasse de um pouco de sacrifício também. 


			Como fui criada? Quais eram as palavras que eu ouvia? Era desafiada a continuar tentando, mesmo que errasse? Qual era, aliás, o peso dos erros? Quando tudo dava certo, o que eu ouvia? “Uau, que demais!” ou um silêncio que só faltava dizer “Não fez mais que sua obrigação”? 


			Lembro da poeta Louise Glück, que escreveu: “Nós olhamos para o mundo uma vez, na infância. O resto é memória.”


			Tento me lembrar da criança que fui. Consigo olhar para a criança cuja infância tenho um tanto em minhas mãos. 


			Da criança que fui, lembro do quanto minha mãe e minhas tias queriam me proteger. Eu brincava que, se elas pudessem, me colocariam numa bolha. Eu me lembro de uma frase que circula nas redes sociais que diz algo como: “Que louco imaginar que as pessoas que estavam te criando tinham a mesma idade que você tem hoje e estavam tentando se entender enquanto faziam esse papel.” Sem dúvida elas fizeram o melhor que podiam nas condições que tinham, e eu agradeço. 


			Mas tenho sentido falta de acolher a criança que fui. Talvez eu tivesse dito mais para a miniDani como ela era bonita, inteligente, esperta, boa companhia. Talvez eu tivesse celebrado mais as histórias que ela escrevia desde pequena. Talvez eu a tivesse abraçado mais, enchido de beijo, para que, na adolescência, ela não dissesse que não gostava de abraço — quando, na verdade, só não estava acostumada a essa linguagem do amor. 


			O que você diria para sua versão criança?


			É um dos maiores clichês, eu sei, mas ter um filho faz a gente olhar para tudo com outra perspectiva. Tem uma criança inteirinha aqui na minha frente, ainda muito pouco prejudicada pela própria família ou pelo mundo. 


			O que falo para ele sobre ele? Como acolho seus sentimentos? Como aprendo a lidar com as frustrações dele, enquanto preciso entender por que aquele choro que não para bate em mim como angústia? 


			Aqui em casa a gente fala tanto sobre o quanto ele é maravilhoso que eu brinco que é assim que se constrói a autoestima do homem branco. Essa parte é até fácil. Mas como a gente faz para não passar nossas angústias e inseguranças, nossos medos, adiante? Até porque uma criança é uma esponja. Um dia, eu estava dirigindo e falei: “Tô com muita confiança!” Um pouco depois, lá estava ele falando algo e repetindo “confiança”. 


			Pode ser pretensão ou ilusão, ou tudo junto e misturado, inclusive com alguma obviedade, mas acho que a gente tem a capacidade de ajudar a moldar o jeito como um ser humano vai se sentir ao longo da vida. Isso é poderoso demais — e assustador também. 
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